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Histórias de Natal
Prezado leitor,

A última edição de 2011 da Rede Câncer bus-
ca inspiração no espírito fraternal de fim de ano para 
focar o lado humano de quem convive com o câncer, 
seja paciente ou profissional de saúde. Vamos reve-
lar aspectos do cotidiano dos hospitais de câncer no 
período entre Natal e réveillon. Estar ao lado da famí-
lia nesta época pode contribuir para uma melhor res-
posta ao tratamento. Para os pacientes internados, 
por motivos clínicos ou outros, cabe aos profissio-
nais de saúde assumir o papel dos familiares, num 
exemplo de humanização da medicina.

Como estamos no verão, nossa entrevista é 
com o presidente da Regional-RJ da Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia, David Azulay, que alerta: pre-
cisaremos de, pelo menos, 10 anos para reduzir a in-
cidência do câncer de pele não melanoma. Somente 
para 2012 são estimados 135 mil novos casos.

Falando em estimativas, esse é o tema da se-
ção Política. O INCA lançou em novembro publica-
ção que traz o número esperado de casos novos 
de 18 tipos de câncer para o biênio 2012-2013. 
Nada menos do que 520 mil brasileiros por ano de-
verão receber o diagnóstico da doença. O estudo 

é uma ferramenta fundamental para gestores de 
saúde planejarem as políticas públicas dentro da 
realidade de cada região do país.

Rede Câncer também presta uma homena-
gem a um grande pesquisador em oncologia do 
Brasil: Ricardo Brentani, diretor-presidente da Fa-
pesp, que faleceu no dia 29 de novembro. Brentani 
desbravou o território até então inexplorado da pes-
quisa em câncer no país, sobretudo na investigação 
do Projeto Genoma Humano. Sua importância pode 
ser entendida a partir das palavras do pesquisador 
Roger Chammas: “Cada um de nós saberá identifi-
car um traço da personalidade de Brentani, que se 
destacou como gestor, acadêmico, educador e for-
mador de instituições (...) Um cientista ousado e à 
frente de seu tempo. Nas décadas de 1960 e 1970, 
ele introduziu pesquisas pioneiras na área atual-
mente conhecida como biologia molecular, mas que 
ainda não tinha esse nome. Os estudos dessa épo-
ca foram precursores da biotecnologia.” 

Por todo esse imenso legado – que inspirou e 
vem norteando as ações de pesquisa do INCA –, o 
nosso eterno obrigado ao grande mestre.

Boa leitura! 
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